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Preços da msaignatora. 


Todos o» pedidos de axsigmaturas deverão ser acompanhados 
30 DE MAIO DE 1903 ria ie o quente coro ancnigsçso pn Prcaa da 


Foram despedir-se 4 estação, álém de muitos. 
ortuguezes é de representantes da aristocracia 
iranceza, o coronel Meaux de Saint Marc, repre- 
sentando o presidente da republica, a sr. Delcas- 
sé, ministro de negocios estrangeiros, o sr, Mol- 
lard, chefe do protocolo, o sr. De Roujoux, sub-che- 
Lépine, prefeito de polícia 
ha foi muito aclamada, com muitos vivas. 
ao subir para a carruagem. 

Apesar de seu rigoroso incof 
des hespanholas prestaram À 
todas as consid s devidas. 

Foi uma reticencia na política, Logo a ella se 
voltou, 

No conselho de ministros realisado ha dias, em 
cam do sr. Hintre Ribeiro tratou-se da pro- 
rogação das córtes e de varios assumptos par. 
lamentares, entre os quaes, como de maior impor 
ancia, o do tratado com a China cuja discussão 
dizia-se começaria na camara dos deputado: 

Trovãosinho no longe: diz-se que não passará 
na camara dos pares, 3 4 

m córtes os assumptos de maior importancia 
foram a questão das carnes e o emprestimo, Hoy. 
ve paz e concordia. O sr, Conde de Burnay, que. 
uma d'estas manhãs chegou de Paris, conféren- 
ciou, á 1 om 0 sr, José Luciano, e, d noite, 
com o ar, Hinte, 


o, as auctorida- 
ainha de Portugal 


À folha official já publicou os estatutos da no- 
va companhia do Lobito, 
Mas tobre tantos assumptos de tamanho interes- 


se, 0 polticos occupaavse sobretudo do novo 
parvo do sr, Jodo Franco Castello Branco, redes 
Bido com descargas cerradas pelos rotativos pe 
1 republicanos. Entretanto 08" adeptos vácrsE 
manifestando é às listas vão-se enchendo, 
tudo “symptomas dum mal estar geral 
que, aqui ou alêm Já por vezes se teem maniifos 
do por maneira Que mal lhe podem acudir pal- 
liaivos de pharmusia de aldeia o 
O caso que nestas ultimos dias assumiu um car 
ractermaissero foi à maniatestação doa viticutos 
res é à forma porque se dirigiam, em numero 
aproximado dê três mil representantes, aos me 
O rindo da end declarou, sendo sobre 
q assumpro interpeliado na camara” dos deputas 
dos, que 9 alcoo| estrangeiro não será impntaz 
z do com abaixamento de direitos senão. quando o 
VIRGILIO MACHADO ministerio das obras publicas reconhecer que não 


— Não ouviste? 
TO que? 
Asilm como um trovão ao longe? 
Não. Provavelmente era o sr.Jo- 

sede Azevedo a passar ; 

É Por ora os relampagos na política 

CHRONICA OCCIDENTAL teem sido sómente de” calor. Por 
Política | Tolitica!... Nem a chegada da Rainha, Sr! D. 
Desta vez, anda nella metida toda a gente, ve- Amélia, que sê apos do vtes 

lhos + novos, ricos é pobres, homens de grandes em Lisbas,d mel soute doa 
barbas brancas sahidos das encolhas, veteranos re. ra sexta Tera, o oçaai 
tirados que mandam outra vez aoliar as espadas. te. Muito poto esperado ni co 
Accelerou-se o compasso e o final pareceque deve inidades 4 estação aos Prost 
ter, a nota dos trez H das aymplonias ruídosas. em peso, ea Rafabá maga ese te 
Pois antes assim. Deixem-se as tricas do cam- | se ver finalmente entre os seis é ps 
panári para ns comedias ligeiras, Visto haver coca Sea co oe 
ue mais importe. À Rainha de Portugal sahiu de Pa. 

A política anda como o tempo, está de trovoa- ris ao meio dia de 26, formando alas 
da. Até de vez em quando, se ouve como umrumor a guarda republicana desde a aos 
ipi que é um boato de crise. da estação até escadaria conduzir 


as Já teem sido tantos, que não se vão acredi- do à gare, que estava toda ornamen. 


tando, Ouvem-se então dislogos curtos. tada. INSTITUTO MEDICO VIRGILIO MACHADO 
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O OCCIDENTE 


existe no paiz aguardente nem alcool em regulares 
condições. 

Os viticultores ao regressarem à sua terra victo- 
riaram o Dr. Oliveira Eeijio, que tão denodado se 
revelou em defeza da agriculura. 

Bem 6 mereceu, que parece haver triumphado. 

São guerras particulares durante a paz geral. 

Às viagens Fexias, que para esta par, parecem 
dever ser condição essencial, não terminaram 
por emquanto. 

“Continua à falar-se na proxima vinda de EL. 
de Ttalia a Lisboa, bem como que se anda tratan- 
do de desfazer dificuldades para uma proxima ida 
do sr D. Carlos a Roma. 

Diz-se tambem que à Rainha sr! D. Maria Pia 
acompanhará a uma estação d'aguas em Allema- 
nha, sua cunhada, a Rainha Margarida, visva do, 
Retiro ado olidcosh 

rândes viagens, cujas resultados políticos ficam 
sujeitos à dlacusvão, banquetes, cujos brindes teem 
de ser submetidos às chancelarias, nem sem- 
pre São os reis os que mais gosam n'esia vi 
tee mil precalços, sujeitos às melindrasas euique- 
a 


— Viagens, festa de amigos, commoções de inve- 
jar foram estas agora, dos antigos cursos de Co- 
bra, de ha vinte é trinta annos, e dos antigos. 
lumnos da Casa Pia, que tambem n'este edifício 
si velhos, recor- 


es, 
alo! E' ão bom abraçar amigos | A' vezes, 
audade é boa ! 

erra Junqueiro, pertencente no curso que 
terminou sua formatura em 1873, foi recebido em 
Coimbra com extraordinarias ovações que lhe fez 
a acttal academia, 

Praticou ella um acto de justiça glorificando o 
grande poeta, 

Um acto de justiça foi em Lisboa praticado na 
sessão de homenagem a Azevedo Coutinho res 
sada ma Socieunde de Geographia, onde El-rei lhe 
entregou a medalha d'oiro por serviços distintos 
nas colonias. 


SEA 
UE 


g 
o 
o 


A 
ÃO AZEVEDO COUTINHO 
CAMPANHAS 


Dada a palavra ao copitão Ayres de Ornelia 
encarregado do elogio do valente vencedor do 
Barué nisrrou ste 65 fetos de Azevedo Coutinho 
desde que, pela primeira ver, desembarcou no 
Ultramar até que vitorioso voltou de sua ultima 
campanhas 

Falou quem tinha auctoridade para faze-o, 

Termitado. o discurso de Ayres de Ornelas, 
Enrei chamou, 4 presidencia 0 heróico dificil: 
Ropas marinha portbeza a co dio valor 
ilquela sessão soleme éra préstada homenagem 
ncom palavras em que resuia sua consideração 
Gelo onrado portugues, fel ás velhas tradições 


loria, entregou-Jhe a medalha encerrada n'om. 


ção foi enorme e verdadeiramente de 
commover. Todos queriam abraçar João de Aze- 
vedo Coutinho, que recebeu inabmeros telegram- 
mas, cartas e bilhetes de felicitações. 


qe 


CONDE DE ARNOSO 


Na vespera e n'aquelia mesma sala, léra o Condo. 

de Arnosa o elogio funebre d'um seu velho amigo, 
iro no paço, homem que bem mereceu 

is em que o orador honrou sua memoria, 

se ainda do Conde de Ficalho, vulto insu- 
dade portugui 

mortos e vivos, Trato: 


dos 


radavel do que tratar de justiça 
e de crimes; mas não deixaram agora os ribunabs 
de dar assumpto a chronistas. 

Foi a herança Esteves Ribeiro; é o caso Alve 
Diniz que continua à despertar a curiosidade d 
que são attrahidos. pelos enredos misteriosos e 
romanticos. 

É agora o julgamento do Camari 
a prisão do Cidade 

O caso da herança E: 
em socego a ré Aureli 
pelo jury. Absolvido 
quim 'Úliveira, maso 

Rest 
prome 
cial morto em 
revelações publi 
vamente sobre 0 assumpto chemar as attenções. 

Um assassinato é sempre mais de commover 
que “tranquibernias que se façam para roubar 
ima heran 

É qr a discipção do que foi a carreira de 
automoveis logo nas primeiras horas depois que 
dobiram de Pari santa 

Felizmente para alguns vivos que sobejaram, 
veio ordem de alto, enviada ao: corredores pelos. 
governos de França e de Hespanha. 

Aquilo é, em pãt, peor que uma guilhotina em 
tempos de revolução. 


foi ontem 


ves Ribeiro só deixou 

vier, que foi absolvida. 
bem O réo José J 

deua decisão poriniqua 


João da Camara, 


O INSTITUTO MEDICO 
DO DOUTOR VIRGÍLIO MACHADO 


O Professor Virgilio sfachado, com uma tena- 
cidade que é um nhenomeno sporadico 
na indiferente atooicidade da vida mental portu- 
puezo, acaba de abrir 0 seu novo Instituto Medi-. 
co, obra de meditado esforçu, de nobre confiança. 
é de legitimo orgulho. 
Com a forte disciplina scientifica que um 
ellectual de todos os momentos rádica 
mama conscienciosa actividade profissional, com 
esce carinho e essa paixão que constituem os ele- 
mentos primorgiaes e essenciaes de toda à obra 
duradoira e séria, o Professor Virgilio Machado 
vem de longe assignalando a sua competencia em 
todos os assumptos onde uma fervente curiosidade. 


possa alargar os dominios do conhecimento, e co- 
rollariamente, da applicação pratica, em má 

de disgnostio é iherapeutca, prendendo assim a 
historia do seu espirito ao trabalho incessante do 


pensamento europeu, 


Neste paiz, onde a mutualidade das transi- 
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pação do seu espirito. De resto isso está feito e 
Para o expôr, baitava citarem.se as obras de Vir- 
Elio. Machado, as suas monopraphias, quer em 


electro: physiologia, quer em radiologia, trabalhos. 
transciptos em'revidtas entramgeiras Onde talz 

ne se assgnala a prioridade da sua apresen: 
tação, e a oralidade do seu ponto de vt 

ão innuméros os seus trabalhos originaes nos 
Inboratorios que precederam a instalação defni= 
tiva do Instituto! Medico, em urologis, eleciri- 
cidade medica e roentgológlasm trabalhos di 

de quaventa monograplina, alguns. 

Memarias da. Academia dat Selene 
“de Lisos, outros nos comple rendus da Aen- 
demia das Selências de Paris, Auta! todos citados. 
a iranscripros em revista e Ivros francexes, ale: 
mães é ndre-americanos. 

Não se suponha qus o Instituto Modico de 
viro Machado. seja penas Uma. phantanio by. 
Santina em solo lunitano. A. herapeutica polos 
agentes phyaicos tem já uma historia ns centros 
dA Europa onde a curiosidade é de todas as ho- 
ras, e já ve enenlana com uma tradição curta mas 

ad O professor aliemão Von Neyá 

bilidade beriineza de primeira plana, 
enfermaria a Konígliche Charité, onde 
processos são anpiltados com notavel exito. Em 
Toda a Allemanho, nos Estados Unidos, 8 sanã. 
nórios especies de physiotherapia surgem com O 

nhusiaimo da, Em Berlim, 0 prof. 
wald. aprllca.o 20 tratamento das dochças do. 
estomago; à elecrolya já 

a to frequem 

“ltctrogynencolo 


é radiologia ella, a ca- 
mara escura para a radioscopia ; para O norte, as. 
salas de espera, gabinete de consulta, tratamento 
de pobres, Em cima, no 1.º andar, gabinete de 
microscopia, espectroscopia, etc.; em seguida o 
laboratorio Chimico, todo rebrilhante, de esmal- 
tes e polychromo de reagentes, mais além é a sala, 
de operações, a sala de terapeutica pela luz, 
sala de banhos hydro-electricos. 

À utilização de" cada uma d'esias salas, a sigoi- 
ficação e anplicação de cada um d'estes a 
lhos não cabe aqui: basta que o publico. 


O OCCIDENTE 


“<om a respeitosa curiosidade de quem visita uma. 
“obra honesta, porque, para facilmente perecber 
9 alcance e Valor de” todos esses elementos de 
dingnostico e tratamento medicos, não tem mais 
“que ouvir à Jcida explicação do professor Vir- 
“glio Machado, que a todos recebe com à impec- 
<avel correcção das suas maneiras. 


João Barreira. 
— se — 
D. ALICE HULSENBOS 


O nosso collega O Zoophito, commesorando o 
as anniversurio da fundação da Sociedade Pro- 
tectora dos Animaes do Porto, publica o retrato 
da sua ilustre fundadora, aconpanhando-o d'um 
artigo do sr. Aliredo H. da Silva em que se presta 
a devida honra ás qualidades e virtudes desta 
senhora, como uma verdadeira benemerita. 

Associando-nos manifestação do Zoophi 
transcrevemos o seu artigo, de que pedimos a 
devida venia. 


«A caridade, como o talento, é a manifestação 
«tum genio. E nem eu sei que mais apreciar se o 
talento, que descobre O Bem, se à caridade, que 
“o pratica, 

É por isto que D Alice Hulsenbos é uma figura 
admirável, 

Obreira” infutigavel do Bem, não desdenhou 
«concorrer para o engrandecimento d'uma terra 
que não era a sua, e ahi introduzir um poderoso. 
«elemento de civilitação e de progresso, mesmo a. 
“despeito das maiores dificuldades, com que sem 
pre é certo ter de encarar quem inicia qualquer 
Gbra generosa. A 

Nascida. ná. Inglaterra, veio em creança para 
Lishoa na companhia de seus pu 

Vindo frequentemente no Porto,impressionou-a 
a maneira deshumana como eram aqui tratados 
“Os animes, Ê s 

Coração terno é dotada d'um espírito pratico, 
“quando. depois veio aqui estabelecer residencia, 
perisou logo na fundação d'uma Sociedade Pro- 
tectora dos Animaes, hos moldes da que pouco 
antes se fundára em Lisboa 

Elia foi à alma do movimento infeiador, mas, 
“com um intuição perfeita da verdadeica caridade, 
Quis dar um exemplo da mais estricta modestia, 
conservando-se quasi incognita. Todas as pessoas. 
que collaboraram n'esse movimento são unanimes. 
«em declarar que D. Alice Hulsenhos foi a verda- 
lira fundadora da Sociedade do Porto, como 
cenois foi q seu mais firme alicerce. 

Dotada d'uma grande energia, elia tomou sobre 

ros a maior parte dos trabalhos da 
o a intimidando nenhumas dificul- 


e mesmo (é 
los limites da Sociedade, mas sempre no mesmo 
intuito, Foi ella que concorreu para o desenvol- 
vimento do +Zoophilos promavendo o seu au- 
smento de formato e dirigindo mesmo por algum 


tempo, a sua publicação. 
Entro muitas outras cojsas que fez, iniciou tam- 
bem uma alga Compassiva da Infancia», que, no 


tempo, deu mgníicos resultados 


Obi 


“«onjuncto de circumstan oraveis, 
dizer-se 0 elemento propulsor da prá 

ue gosa actualmente a Sociedade Proi 
Animaes do Porto. 

“Quasi todos, todos os que apareceram como 
fundadores, e” alguns mesmo que teem 
ainda hoje a fama, desertaram dentro de pouco, 
Gu porque não tivessem a coragem de desprezar 
“o sllicdlo a que uma pequena parte da multidão 
ara da cidade queria deitar tão prestimosa e 
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Porto, 30-5*-403. 


Alfredo H. da Silva, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


COMPANHIA LYRICA DO COLYSEU DOS RECREIOS! 


Completando a nossa resenha da excellente 
Companhia Iyrica que está actualmente funccio- 
nando no Colyseu das Portas de Santo Antão 
com geral applauso do publico damos Noje os 
retratos dos restantes artistas que são as sara 
Elisa Belli, Anaita Iequiério, Soledad Menendes, 
e 05.513. Fabri Boesmi, Cardinali, no «Othellos 
José Loriente, Luigi Ceccarelli e' maestro Petri: 


Vide o nomo numero fé. 
OS AMORES DE VIRGILIO 


(Levar) 


Se dissermos que em Pietola nenhuns vestígios 
existem da morada do poeta, não aventoramos 
fetos nono: À culpa eve purar se ma ao» 

mens do que ão tempo, porque este tem dei: 
ado. chegar até. nós conitrucaões muito. mais 
amigas. Não obstante a falta de vestígios, que se 
nota mstes logares dcerca da, morada do eyane 
de Mantua, s natureza menor descuidosa do que 
as gerações tem conservado fielmente, no lodão 
erpassár de tantos annos, a mena vegetação 
Toxariante, a mesma sariedâde de producções 

O Mineio, filo de Benaco , mostra ainda a sum 
coróa de vêrdes camnas; os sslgueiros Norescem 
sempre À horda de suas oguas; à faia com a sua 
denva folhugem continia a offérecer no cançado 
lavrador a dus benefica sombra os grandes ol. 
meiros servem de abro ds eventos rôlss os 
campos apresentam a sus incessante fertilidade, 
E 0 solicito vinhateiro não esquece 0 uso darmar 
no olmio à vide. 


ligue ndjangeo vt 


(Georg 32) 

a mudança a bem dizer se nota. 
a mesma disposição e a mesma perspecti 
modo, apesar dh insufciencia de indícios histo- 
ricos, não é, ao presente, dificil reconhecer o 

trimonio de Virgilio, tal como elle era, pouco 
mais ou menos, outr'ora 

Desejariamos todavia mais alguma coisa. Que- 
reriamos encontrar alguns vestígios da ex 
do poeta, alguns objectos que elle mais estimava, 
mas já nada existe. Tudo o que podia falar delle, 
desapareceu; e, se pretendessemos prolongar as. 
nossas investigações, teriamos de boa ou ma von- 
ade, de nretirar da agua a esponja não saturada 
da nossa curiosidades. 

“Trad delega na sata 1 apaga 


Mas não basta sómente percorrer a propriedade 
de Virgilio, e restabelecer os seus limites, é pre- 
ciso fazer tambem reviver outras recordações 
mais preciosas e menos materiaes, relendo as 
obras 'do. ilustre poeta no proprio logar, onde 
elle escreveu uma parte d'ellas. 

Encbriado pelo aroma activo das fores dos 
“campos, sob um ceu scintilante, enlevado pelo 
harmonia de seus versos, no meio esta rica na- 


“Hoje Lago de Garda. 


tre. epoca veem animar esta 
campestre habitação; € como uma engumadora 
miragem apparece o cysne de Mantua ão seu 
admiidor: E elle que vem sentar-se à sombra 
protectora dos velhos salkueiros e adormecer ao 
zumbido das abelhas. Uma forma, ligeira, uma. 
somivra. fugitiva. volteja o pé delle, é parece 
pystegerhe o someo. E” à muyade lo slnuoso 
Níncio. que faz repetir às suas cannas um ligeiro 
mucmurios 


Cntmtoqno Deonto 
Tae Mt qua 


E! a nympha dos bosques, dos frescos retiros, 
é a rainha dos campos de Andes, é alfim aquelia, 
a quem Augusto chamava: Aagna Musa Maronis, 
Jem era essa mulher, que devia occupar um, 

Jogar tão grande na existência do cantor da Em» 
cida 

À este respeito a tradição é muda. Regista 
numero de pães que o imperador mandava dar 
todos os dias a Virgilio; e nada nos diz daqueila 
por quem palp coração do poeta 

Esiranho esquecimento 

'odavia a historia tem-nos conservado felie- 

mente a lembrança d'essas celebres hetairas de 
Athenas, de Thebas e de Corintho, que 
com o mais subido esplendor no lado dos pran- 
des homens da sua epoca. As estatuas de Plydias 

rpetuaram a memoria &'Aspasia, de Lais « de 
Phirynes, Os reis do Egypto levantaram uma das. 
pyramides á belleza de Rhodopis, e Alexandre. 
immortalisou “Thai incendundo à cidade de Per- 
sepolis para satisfazer um dos seus caprichos. 

Oh! vergonha! Sabe-se por quantos talentos 
s'ouro aquellas celebres corterãs vendiam seus 
favares, e ignora-se como se chamava a amante 


Fazer hoje reviver este nome é tarefa impossi- 
vel, 

“Teria sido jámais conhecido? 

O poeta uardaria ou levaria para a sepultura 
o segredo do seu coração ? É impossível, mas o 
que não poude occultar.nos, foi que obedeceu 4 
influencia do formoso planeta, que aconselha à 
amar, 


Lo bol planta ca nd amar conforta 
arg tanto 1º) 


como disse Dante. À prova temol-a nós;=— des- 
de logo na elevada. manifestação do seu estro, 
poetico, e no testemunho eloquente dos seus ver- 

À poesia não é uma combinação de sentimen- 
tos fiticios, um producto caprichoso da imagiina- 
cio, E” a tradueção das impressões porque passa 
à poeta, é a historia do seu coração, O que elle 
exprime por personagens imaginurios são Os eus 
proprios. sentimentos, as suis paixões, 08 seus 
tramportes é às suas dores; e, quando à bócca 
desses personagens se agita é o poela quem fala. 
Ou seus versos não sho mais do que uma succes. 
são de vibrações soffridas e reveladas por elle. 
Quando a corrente inspiradora desperta a sua 
sênsibilidade, elle compõe, ou antes escrevo, como. 
o telegrapho eletrico, que imprime sob a inílueh 
cia mogoetica. 


 usto 
alicando, 


«Quando o amor me inspira, eu noto, e o que 
me diz no interior faço-o conhecer no exterior. 
(Purgat) e 


ma a inspiração: 
dar ioga 


creatura só de per 
tingir. Aquelle que o pretende deve, por assim 
dizer, reforçar o Seu espirito associando-o a um 
outro. 
À união de duas intelligencias de sexo differen- 
te, permitta-se-nos esta methaphora acientífic, 
Tora uma pilha espiritual, um par moral, assim 
como a reu metas Uierants com. 
ttue uma pilha: o elemento espiritual é o amor. 
ta sobre excitação de suas faculda- 


ora ode 
Prada 
decotes ade 


Ea 


n6 O occiDENTE 


A OM CIRVAGIA ORMAL. E NA OYMECOLOGIA 


Como o sabio disse O amor e um nobre coração são uma só e a mesmo: 
coisa; é quando um ousa Ir sem o ouro, é como se a alma estivesse privada 
da raião. 

Par isso todos os poetas imspirados tiveram uma Egeria, 

Não ouvis na ponta do Sunlum o murmurio das pafldas oliveiras, quando 
a virçã repetir o nome de Lesbla? Em Florença, a mais suave, à 
mois iomateril das reaturas da terra, Beotri, a muto nobie daria está acima 
de Dante, Junto da fonte borbulhante de Vavclusa pensa-se mais em Laura 
do que em Petrarcha. É se perguntardes no mar de Sorrento, query lho fes 
ouvir os mais belos cantos, que 03 tempos modernos teem produzido, auaa 
oodas, menos hartroniosas Que os versos do poeta, chorando na prai voê 
responderão Graziella 

Virgilio não podia esquivar-se a esta lei commum. Como todos os grandes 
poetas amou À sua organisação O arrastava para ox ozos sensivel Bertenedo 
à clatse desses seres bastante. numerosos, que não são bem equilibrados 
moralmente falando, magnificamente dotados, mas em prejuizo dá suas qua” 
Judades phiyicas. Erá alto e delgado, cabéilos louros olhos arues, n vox mula 
é invinvânte, physionomia Mhana, o séu cargeter timido, as maneiras um pouds 
acanhadas, mas, apesar de ser debil de corpo, possuia um coração enthunast 
E uma inteligencia lucída. 


propensas ao amor, em 
embora affecte a sua com) 


nos primeiros versos que fez, foi 
unicamente imitar Hesíodo ou Theocritos é um juizo que se pode faser: hab 
que o coração não acceita. Não, nunca Virgilio quiz pintar sentimentos ficacros, 
assim como pão fingiu a saudade, quando naecloga 5 «pranteou amorte dormi, 
Não, Virgilio não imitou, nem disso carecia, Amou e cantou seus amores; 
somo o rouxinol canta ox seus, sem cuidar de imitar pomba ou à toutinegra” 
Que Viglio amou, não reta duvida mas seu amor oi real ou imagino 
nto Este grande vulto seguia as doutrinas dos academicos, e preferia os prece 
D, ALICE HULSENHOS de Plato à todos os Gutros. Nam Platoni sententias omtbas ali pristu 
Esta dóutrina, que elle acceltava sob o ponto de vista philosophico, applical- 
a do mesmo modo ao amor £ 
Quando attendemo: 
pão se produ esta exaltação, se 0 coração não se inflamma, sob o SAE RO rp vip 
império dum sentimento amoroso, vivamente impressionado, 6 poeta EE Eron AS 
faz versos, mas não pos 
Logo não ha poeta sem amor, co é com efeito exteril. Aquele que pode dotinar trangu 
à fonte da inspiração. Por isso é que Platão 16 
admitia O amor imaginario, é eleminava, por consequencia, da tua repu 


os poetas. 
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À inspiração só pode provir de uma paixã 
energica. Ora esta & essencialmente tyrannica; 
não admitte raciocinios; o amor sofice-se, mas 
não se lhe dão preceitos aliás não é amor O que 
so experimenta. É um simples sentimento sem 
força, nem vigor; uma aficição placida, incolor, 
“maleável, uma. chama sem calor, sina flor sem 
períime, O amor sentimental é a impotencia e a 
Regação da arte. Uma alfeição tão pouco exigente. 
Seriu tudo. menos Uma excitação suficiente para 
produzir grandes obras. Às musas não se conten- 
tam com pacíficas emoções no seu sacerdote ; 
nem querem sobre seus altares um fogo cobertó 
de cintas precisam d'um fogo ardente, d'onde 
possam saltar essas. chamas scintilantes, que 
Bllumiam uma epoca, 

Do mesmo modo que seus contemporancos, 
Propercio. ou Horácio, assim como os seus imi 
tadores, Dante ou Petrarcha, Virgilio não teve 
linha platonica do amor; sun paixão, se estava 
envolta no mysterio, era em virtude da modestia 
natural do se caracter ; mas, com quanto secreto, 
O, seu amor não deihou, por iso de ser muito € 
muito real, 

Assim devia ser, é a conclusão do que fica ex- 
postos assim foi, é o que procuramos demons- 


do d'este principio, que as obras do poeta 
não são mais que uma sucessão de pinturas do 
estado do seu Coração, é facil acompanhar as 
vicissitudes das suas alleições. Nessas poesias 
produzidas em tempos, € logares differentes, 
nessas modulações diversas da Iyra do posta, 
procuremos a ordem erotica que éve classifical” 
às, Umas são o rellexo da situação da sua almo, 
outras sô exprimem saudades ou uma lembrança. 
Ponhamos em seu logar cada uma das manifesta- 
ções da paixão do escripior, e elle proprio nos. 
dará assim a historia de seus amores. 

Virgilio nunca cantou à dama dos seus pensa- 
mentos, sob seu verdadeiro nome, designou 
fempee pelos. pscudonymos de Nisa, Unatea, 
Phylis, Alexis, Amaryilés, Lycoris, Amyntas, ete. 
Nós adoptaremos o de Nisa que o poeta emprega 
no princípio e no d dá sua paixão. 


(Gonvintay Linio J; F, da Costa. 
— e — 


GARRETT E A ARCHEOLOGIA PORTUGUEZA 


(Conclusão) 


«Calhiste pois tu, ó arco de Sant'Anna, como em 
nossos tristes e mingundos dias, vat cahindo 
quanto ha nobre e antigo da mãos de innovadores 
plebeus, para quem nobiliarchias são chimeras, & 
o5 yeneraveis carastéres heraldicos de rei darmias. 
Portugal morto, e esquecila que nossa 
ignorancia despreza, hieroplyphicos da terra dos 
Pharaós antes de descoberta à inscripção de D) 

mieta ! Assentaram os miseraveis reformador 


mal enchuta, erá preferivel á conservação 
queile momento em todos os sentidos respeltavell 
«Gom que desapontamento déste meu coração, 


depois de. tantos annos de ausencia, não andel 
procurando, em vão | na rua de Sant'Anna, uma. 
“as primeiras que a minha infancia conhectu, as 
gothlcas feições d'aquelle arco ? e a alampáda 

ue lhe ardia continua, é os milagres de cera que 
ho pendiam á rodo, e toda aquelia associação de 
contas, que me trazia à memoria 05 felizes dias, 
de minha descuidada meninice ta (9) 

O monumento pothico do Caímo, sob cuja 
abobadhs, por mercê de bem entendido e aben- 
ondo decreto regio, a benemerita Associação dos 
rehitectos e Archeologas Portuguezes logrou es 
tubelecer a sua séde & 05 seus museus deve-lhe 
phases de grande amor, que nesta oceasião é al- 

Tamente significativo relembrar. 

Foi Gorrett quem talvez primeiro advogou na 
opinião publica a idéa de se Conceder o arruinado 
edificio do Carmo, á guarda zelusa dos archeolo- 
os portuguezes, dizendo, entre profusas e entho- 
diasicas. phases. dcerca” dos Jeronymos, O se- 

into: 

“alas outro capitulo de acusação contra o 
posso. beduino thasouro, À egre do Carmo, de 
Lisbos, que não sd é preciosa pelo fandador que 
têve, por ser memoria do que é mas tambem por 
ser um dos mais bel do gothico puro 
ou assim dito). au os annos por não 
sei quanto; é aguellas relíguias que deviam ter 
Sentinellas & vista para e lhes não tocar arren- 
dam-se, etc. (10) 


) res de Ban doa, ag. 1 
Da ao 


Não param ainda por aquias relações intimas que 
rendem o nome de Ganreir à historia da rent 
ogia nacional. Não existia sinda no seu tempo a 
Associação dos Arelilecias e Archeologos Portu 
gueçes. Uma outra houve, porém, fendada em 
149, e digna antecessora desta, Quêro referir-me 
à Sociedade Archeologiea Lusitana, fandada 
diligencias do falecido antquario, & conego Ma- 
nuel da Gama Karo e de varios setubalenses, sob 
à protecção de elrei D. Fernando, com o im prin- 
cipal de explorar as escavações tias ruinas roma” 
nas da antiga Cetobriga, ho ja em 
êm frente da formosa é istorica cidade Sad 

Almeida Garret fo socio desta prestimosa a 
gremiação  selentífica, desastrosantente extineia 
Em 186, depois de ter prestado do pu e à selen- 
ia os mais relevantes serviços. 


Importa ainda relembrar nos obras de Garrett, 
as que mais directamente se prendem com a fei- 


elo que nelle estamos extudando, pelo que res- 
Deita sua prediceção pelos estudos erbnogra: 
Bicos, pelo” dos traições focnes pela colina 
das crações e trovas populares to caracterht 
ca E instracvas, eai da 0 culto que profenava 
Pol are, adoração é culto quo postem relevo no 
Feu bello poem o Retrato de Venus, bem como 
na breve Notícia sobre 4 historia da pintura que 
o uegie a io de elucidação do preto: 

Do gosto pelo estudo dos costumes, das trad 
ões, fas trovas e dos cantares do povo portuguez 
los beridemoa raiva Nrgras indies pass 
sagene dos seus livron que Gcioso e prlixo seria 
cat especialmente a narrativa da fórmons lenda 
de Santa ri, de Santarem, ma Visgens na mz 
nha terra, e mais de que tado O Romanceiro 
onde recolheu, inda que por vezes com forma 
culta, 0 mais Bells rotandes populares de Por- 
fogal, constituindo um precioso vepositorio que 
servi de inicio, ou ponto de partida vãos ertudos 
Jolkdoriticas Pode portanto considerar-se Garree 
do verdadeiro iniciador das preciosas colleeçõem 
feitas no. decurso do seculo findo, de todos oi 

ces, lendis moda, euros, roverbios, 
ne tm Cootos'popalares nin riu 
sima “sob o ponto de vista muldpiics da lingu 
Be, dos contumer e da tradições nscionaeme 

Na Historia da Pintra, Gartet adverte que no 
que toca. 4 pitura portuguezo, julgou sei nl à 
ração danda-he o que els não nha (como aia- 
dafhie, maie de melo seco desoio, não rem) 
Serbicgranhia erica dos se pimtores  exprho 
mo o desejo veliemente de que entre 03 er 
Bj dois” ao menos, em quem «faça pres 
amor da boas artes e da pai, quo toda 
eira 

Doc ana na mor paia art or tam 
versa manifestação do feno do Notem, erpare 
cirava-te sempre indssblaveimente com o aior 

ati 

Pigs à exocação à pintura nacional, de cuja 
nebolosa & mal conhecida. historia el sonhob, 
Toe seus. devaneios rapidos de artista lapa oi 
primeiros lineamentos, Depois outros ldsdores 
a pena viriam compietar o esbogo gue Garret 
craçou nas suas linhas gordos, com ado segura é 
aesjuda: Garra exela 


Abe volve os olhos immertes, divinos, 
Aos selos remots; vê na Tija 

Como tre às sumbras da fesorancia gotbiea 
Mei nã reis Lanitamo 


ta 
Appelios 


ve, fa 
Brilha o Lo pincel. orem ese 


JT foi, stuma rapidssima eprthese, a fnlven- 
cia enorme exercida por aqueile ingente ltterato 
ma historia e desenvolvimento da arte e da archeo- 
logia portugueras! 

À arte recebeu de Garrett o mais colossal im- 
pareceu em novos moldes, má 

à pintura recebeu do 
poeta uma consagração ; Garrett ergueu-lhe um 

r é iniciou-lhe o culto; sonhou traçar-lhe. 

trajectoria percorrida, é memorar os nomes mal 
conhecidos dos mestres a quem se devem tantos 
primores, pintados quer na taboa quer na tela, e 
esparsos pelas egrejas, mosteiros, capellas e pj 
cios. 

O thestro levantou-lhe um busto no atrio do- 
seu edificio, o povo portuguez ergueu-lhe um tem 
plo no seu coração, Os politicas conservam da sua 
correcta e elegantissima eloquencia parlamentar, 
memoria inolvidavel, os poetas e os homens de let: 


tras ageremiaram-se, invocando para égide o seu. 
nome glorioso, e levaram-o em triumpho para o 
EscpEs Pao qui ni propio pras 

Devem tributar-lhe merecida palma, justo agra- 
decimento, as sociedades archeologicas do paiz, 
porque Elle foi, de todo o seu coração, um api. 
xonado é ardente archeologo artista, poeta da ar- 
te e das tradições populares portuguezas. 


3 de maio de 1903. 
e Vitor Ribeiro. 


— so 
O ultimo senhor de um velho solar 


ROMANOB HUNGARO 


Paulo Gyulat 


(Contimánda do mt 


E para ali se ficou Radnothy, sem saberão cer- 
to se havia ou não repellião à pobre creatura, 

Inscasivelmente, sacou da aigibeira à carta da 
cunhada, tornou à percorrê la é rasgou-a em por 
daços. 

Se cell, se quer ao menos, lhe houvesse ascri- 
pro duas regras Isso sim | Isso mesmo delegou 
ha tia! Se ao menos tivesse manifestado saulo 
des pelo facto de se afastar de mim 21 Coisa nei 
nhumal Antes pelo contrario, ia alegre, e hontem 
se vericu lagrimas, não foi por minha causa, fol 
por causa do namorado. Ainda se de manhá vie- 
Ta ter comigo, à dar-me um beijo, sem me accor 

rt Mas tambem não! Deu mas foi um bofétão 
na pobre enjeitada, por esta lhe ter recordado o 
Seu dever...» Ser é 

Não vo nella! Resta-me ainda 
um filho. E os filhos são sempre mais amigos dos 
paes. Tenho um filho, sim| é é lmponivel que 
Morra! impossivel.» imponsivelo vo 

E de mãos postas, orou. em longá e fervente 
pace, Nem ava pela grsener o mordomo, que 

ara a estava, havia um quarto de hora, dejejo- 
dade falarhe: 3 E 

Este, resolvev-se por fim a tomar a palavra, 
pçou Ue um maço de conta, pedindo-lhe 
nheiro, 

= Mande-o pedir a minha cunhada, e remetta- 
he essas contas, que eu não papo coisa nenhuma. 
O meu dinheiro éeme preciso, tenho um filho in: 
fecmo, tenho uma filha... Não pago, não, nã, 
res vezes não Les 

Encolheu os hombros o mordomo e entrou à 
falar dos. impostos, e. que se os não pagasse até 
ao dia immediato, sofria uma penhora, 

— Pois que me penhorem, tanto se me dá 1 Ies- 
tituam-me 05 meus feudatarios, e então pagarel; 
emquanto o não fizerem, nem Uma moeda de co 
dre| Pois que venham façam-me penhora, 1o- 
quem os tambores a rebate, e procedam 4o lilo, 
E o senhor mordomo fica incumbido de cobrir o 
lance a tudo, pagando com dinheiro na unha, qu 
eu para esse fim Ie entregarei, Não estou tão po- 
bre! que lhe não possa provar que comigo nf 
guem leva a melhor a poder de desconsideraçãe 
& terrafias | Tambem Isto é um pretexto, Cá y 
inerte, Sabe 0 que isto quer dizer? Não sabe, 
nem se faz mister, cumpra as ordens que lhe dei. 

O mordomo desviou à conversa pura agsuntos 
Je administração da propredhde, Rodnothy, po- 
rém não lhe dava ouvidos; e voltou a infrontar= 
se na habitual melancolis, a até á hora de jantar, 
Permaneceu immovel e inerte sentado na poltros 
na, ÃO jantar, enguliu uma colherada de sopa, & 
toda a tarde levou à indagar se porventura havia 
já regressado do correio o Estevam, e como ll 
dissessem que não voltára ainda, respondeu * 
hostil: virá e não deixará de ser portador de 

“Tornou a sentar-se na poltrona, encheu o 6 
chimbo, queixando:se de que já de não fumava 
ão born tabaco como algum dias e ficou-se a 
olhar para a estrada, à espera de boas notícias, & 
entregentes, adormeceu e deixou cair da bica 
o cachimbo. 

Efectivamente, á tarde, estava de volta o Estes 
vam e trazia ur carta, Accordou mui de man 
nho o amo, e este, soffrego, deitou mão da carta 
levando muito tempo a abria, Leu-a etornou: 
Ter, por duas, 6, quatro vezes à seguir, e depois. 
fitou os olhos em Estevam, sem profecit palavra 
a Et ão ve atreve a perguntar qual conteu 


a] Matata da Venus, pet 
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ng 


Neste comenos regressava O parroco da 
2inba povoação e trazia-lhe, novas d'aquelle amigo, 
que ficara por fiador, delle, Radnoty 

“Pedia aquelle notícias suas e acerescentava que 
3 seus processos corriam mal; que se abativesse 


de dirigir quaesquer cartas ou tolcitações à gen- 
té da justiço, visto como, em resultado das deima, 
sias contidas. nos, seus “escritos tão. offensivos. 


dh nham movido novo procésio, processo que 
O “amigo enregára juntamente com 0s primeiros 
à um ndvogado de qua contança, e que exe não 
poria demora, em vir mendecke com elle; e até 
Então, pedia lhe que fizesse constar que sé acha- 
va nlermo, pois de quiro modo viam no dia se- 
Rúinte ou ho immedinto à prendélo; que fôra 
Ji expedida a respectiva ordem nesse sêntdo,or- 
tando-se pois ibpossivel o alcançuc-ibe a 
dade sob lança, 

Radoothy. meneou a 
Assustou- 36 estupefacto o ecsviaaico, e Rainothy 
seguitso com a vista, reportando à depois gObre 
o “Estevam, e nem polavral É assim, decorreu 
erça da uma hora, e principiava a anoitecer. Ate 
que por fim se ergueu, e como se responder qui 
éra ao padre, exclâmou 


«Contints. M, Macedo (Pin-Sel) 


— ras 
DIARIO DE NOTICIAS 


“Sabu io dia 14 do corrente o primeiro numa 
ro de 12 paginas, impresso na machina rotai 
d'Augeburk, modernamente adquirida pela empre» 
za deste nosso collega, e que para Portugal re. 
presenta um verdadeiro acontecimento jorns 
tico, por ser o primeiro jornal que se imprime 
“com! tão grande numero de paginas. 


DR, ALFREDO DA CUNHA. 


idente uma home. 
nagem merecida, porque é sem duvida à sus il. 
Tua ici Tao desejos de corresponder 4 
sympathia publica que tem sempre acompanhado. 
aquele disrio e ainda mais, so anecio vehemente 
& justificado de mão ver Bison sombra arobra 
morredoura do talêntoso é benemerito jorna- 
dista Eduardo Coelho, que o Diario de Notícias 
deve a transformação: porque acaba de ass 
que, collocando-o na vanguarda das poli 
que! temos aquelle genero lhe 
vel entre os primeiros jorna 


* Chroolea do is 
rasgado: do Madrid, Dica Petas | Cora 
dera, va Lisboa: de Londres Adro OE 
froyide Neri O Sibnlemeo. 

“Cironiess do! paiz: do Porto, João Grave de 
Coimbra, dr. Manuel da Silva Gayo. 

A eionias de Lab er 
Dita de Gus ati 
Toala: Augusto libros 


financeira, Menuel Emyádio da Suva; literais, 
dr. Candido de Figueiredo; maritima, Pedto Di: 
dae; miar, major Femanda Nava; modas mus. 
molelie Sybnls musical Julio Neuparth: poltica, 
nertacional, Zeno; aeientfea, dr. Beltencouri 
ese : 
cação de dois sovos lolhetines. O Lobo da Ma- 
SpSita por Alberto Pimentel; e O Roxinoi dos 
Alsiios por Luiz Trigueiros. À primeira pagina 
insere 04 retratos dor dou fundadores. Eduardo 
Coelho é o Conde de S. Marçal; e a segunda os 
de Brito Aranha, Camillo Marianno Eros Julio 
Cien Machado, é Luiz Herculano Gerar a feloso 
e alangavel gerente da Typographia Universal 
Garigo editorial Sette nomero é todo coma” 
grado à Fundação do Diario de Noticias e brilham: 
femente eseripio pelo seu director. 
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ERNESTO VICTOR WAGNER 


Gom 77, anos de idade flleeu no dia 1 do 


se impunha não só pela ode respei 
tabiligade, como pelos vastos conhecimentos da 
divina arte da esusica, que elle mostrava possuir, 
sinando na au 


Victor Wagner no 


Pad de Re a 
ed 
sicho pa sala do risco do Arsecal da 
“a nesema augusta senhora, 
AE pie 
eai a RED 
O aee os ia aCrnic Muscado 
do Economista, de 16 de junho, de 18ga, dão-nos 
Ee Ran 
E 
ES a qi po 
ind de 
e pondeiaconcentar um Pino, Wagmer foi e 
Es sp VE 


The para experimentar dis daqueles instrumentos 
que se achavam na sala do piano. Wagner accedeo, 
vogando em teguida a Heloni que executa 
tambem qualquer peça. 

O exime olekor nã sé fez rogado e a sua 
execsção foi de tal maneira assombrosa que dei- 
iou Wagner maravilbado 

ta manha, muto cedo, passando Ermesto Wa 
gner pela casá onde morava Beilonci (Rua Nova 
fo"Clrvalho) povo estudar, e no dia segumte 
Sind o deimo cs, Wagner subi a cada 
Encontrava, é encósando-se a lia ali eteve du- 
rante muito tempo. No decurso de quatro semanas 
comecitivas Wagner serio se io cspedine, 
até que tm das veres foi surprehendido por um 
os Sobrinhos de Bellone, que morava com elle, 
ão qual pedia que guardasso segredo, 

Ponvdo aquilie tempo. Wagner voltou a ensa 
de Bellonci, por este o haver chamado para afinar 
um plano É lendo instado, para novamente tocar 
alguma coisa ma trompa, Wap 
fafdo com à malor perita ul ihema ev 
que da escada ouvira estudar a Bellonei. 

ese tema um dos motivos mas favoritos 
ofestor austriaco, que Heou perplexo adm 
mo, sem saber Como Wagner o havia alcan 
ado, pois munca tinha sido Publicada aquelia 
Peça, nem ão pouco Bellonct a havia emprestado 
Eetso alguma, 

Com a intervênção do sobrinho tudo se excl 
rece, e, elonei reconhecendo em Ernesto Wi 
mer tata força de vontade, perseverança é de. 


sejo de aprender, promptificou-se a leccional-o, 
até ao momento da sua partida para a tl, 


de musicos Ernesto 
ne tornou se chefe de outra família de artis». 
tas dos mais illustres, pois não só sua filha Vir- 
nia foi uma motavel pianista, como seus filhos. 
Eduardo e Victor alcançaram logares distinctos 
no nosso meio musical. como alamados concer- 
tistas que eram. 

Na sua fina de constructor e adaptador de, 
insirumentos antigos, Wagner produziu notavei 
milagres de arte. No! seu atelier, que era o seu 
santuario, elle estudava, analysavd, desmanichav 
reconstrula. os instrumentos antigos que adqui- 

e por tal forma elis sabiam períitos das 
suas mãos que os amadores mais distinctos e Os 
professores mais considerados lhes disputavam a 
poste, cabendo a El-Rei D. Luiz dois soberbos. 
Violoncellos e outros varios instrumentos nos srs. 
Marques Pinto, Visconde de Charrunda, Guer- 
sehey, Sauvinet, te, É 

agner foi tambem um dilecto propagandista 
da musica classica, preferencia que elle advogava. 
com todo o ardor da aua grande alma de artista, 

Não ha em Portugal amador que não conheça. 
os trabalhos de Wagner pela sua perfeição e dci 
bamento, sendo ainda hoje citado como um ré 
quinte da notavel intuição artística que o disti 


Buia, restauração d'um contrabaixo de Stradiv 
Fius, que indo para as suas mãos n'um estado Ias- 
timoso elle reconstruiu com tal perfeição, que foi 


um verdadeiro assombro para os entendidos. 

At extrema amabilidade de seus flh 
etor e Leopoldo Wagner, devemos o p 
a reproducção do bello quadro da E; . 
Laura Sauvinet Bandeira, gentileza que muito 
agradecemos. 


LUIZ DA SILVA 


Ha muito que a vida d'este rapaz era uma lucta 
som à morte dir dia Vencendo uma pecnaa 
joença pulmonar, que, em differentes atáques, o 
pombám à beira do tumtulo. % 

Conhecemol-o ainda aspirante dos correios, on- 
de por ventura teria conquistado um logar de fu- 
turo mais prospero pelos seus beilos dotes inte 
Jectuães, se à vocação não o tivesse chamado para. 
as Jetras, em que, aperar de toda à sua boi Von 
ade e aptidões excepelonaes, não passou daméis. 
luz duma carreira modesta 

O primeiro ro que ele deu 4 publicidade foi 
um pequeno volume de versos, As Nebulosas, pre- 
miado pela Academia Montreside Toulouseyonde 
allirmob as suas qualidades de poeta, e quo me- 
recto as melhores, referencias da critica, incen- 


tivo para commettimentos de maior arrojo 
Correndo atraz do seuideal, Luiz da Silvanban- 
“donou o funccionalismo e deitou-se a colaborar 


r 
jo só, uma bella 


em varios jornues, mostrando, 


orientação jornalística, mas uma grande disposi- 


o paro 0 trabalho. ; 
“pico Coreia, esse grande caracter ão amigo 
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O OCCIDENTE 


ERNESTO VICTOR WAGNER 
FALLRCIDO EM 1 DO ConnENTE 
(Copla dem quadro da ex sr D: Laura Sauvinet Bandeira) 


denrique Bastos — Cirurgião dos hospies 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 


Exame endoscopico da urelhra e bexiga. 


Colhata de urina de enda tem dos rins 


LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 


BERLITZ SCHOOL . 


LINGUAS VIVAS 
Lisboa Porto | 


Rua do Alecrim Largo dos Loyos 


so 4. “4 


PROTOGRAPEIA 
POSTUCUEZ 


De 
JOSÊ MARIA DA SILVA 
1ar Rua do Poçô dos Negros ias 
41 Rua Direita d' Alcantara 43 
z 


Neste atelier executam-se todonos traba 
nom Jo e genero, tica euro 


dar mi 


s desde 600 re. a meia duzia, 


no 
ampliações desde 6:500. 


ame encomendas fr da eo. 


Ensino pratico por professores estrangoiros 
7 ALMEIDA SANTOS, 


AUTOMOVEIS E 


LISBOA 


de axilar os que entravam ainda mal seguros na 
carreira das letras, é cuja obra Eteraria bi está 
disseminada em ceitenas de livros que edi 


os é depol 
ilieca Econmico: nã falando no Dir 
Justrado que elle rea, fazendo-o digno da sy. 
gathia poblica, tomando “o. jornal favorito” da 
Erande "roda, acecitos os serviços de” Lui da 
pio ducto deita dass e 
Conhecedor das iguas francesa e inglesa, Lui 
da Siva poblicoa diversa iraducções de roma 
ces na Bibiotheca Economica lembrado nos 


mas de Bigamia, a 
Mulher de Cera», Segre- 


borou pro 
«Gabinete dos Reporters», que elle inicio, 
sempre 0 seu principal coligborador, como 6 era 
na Clronica, ssa outra revista Neraia por le 
fundada, que lhe ajudou a grangear os meios da 
subsistencla quest até à sua hora extrea, estan 
“lo ainda dias antes de morrer a por em ordem à 
colisboração que devia preencher o numero que 
saiu após à sua morte 

Collaborou nos jormaes 4 Tarde, 
Futuro, Globo, Vanguarda, e Chaco 
timo sob o pseudonymo dé Tosquiador. 

Emquanto poude fez tambem serviço de repor- 
tagem para. O Jornal do Commercio, Correio da 
Noite é Popular. 

Auxiliou, como socio fundador, a ereação da As- 
“é Imprensa, d'essa bela instituição con- 
prestar auxilio na doença e n e 
sociados, de que elle poude 


Vias Nova, 


tr os effeitos proveitosos nas amarguras é difficul- 
dades da doença 

Luiz da Silva morreu no dia 29 de Abril, fin: 
do, tendo apenas 39 annos de idúde, é deixando. 
viava e uma filhinha de 8 annos. 

Era sobrinho do sr. general de 
cisco Antonio de Lima, 

Muitos amigos e companheiros de trabalho, 
acompanharam o mallogrado e desditoso rapaz 

derradeira morada, prestando-lhe assim a ua. 
sincera homenagem de sympathia é saudade, 


ão Fran- 


LUIZ DA SILVA 
PALLCIDO KM 29 DE ADMIL DK 1902 


ANTONIO DO COUTO —aLFAYATE 


Premado na Enpsição Universal de Paris de 1900 


Maguilico sortimento'de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 


Ho do Alecrim, 444, 4.º (4 P, Luiz de Combos) — LISIOA 


Alfredo Rebello 


CIRURGIÃO DENTISTA 


ee 


Braga 


UM é! 


Artigos 


| 


pela Escola Medico-Ch 


POÇO DO 


Grande desconto aos revendedores 
pos pelo correio a quem as requisitar. 
l 


83, RUA DO CRUCIFIXO — LISBOA 


rica de Linhon 
perlçoados. niraçõos da 


Consultas todos os dias das 9 ds 5 da tarde 
ao 4e— 


JRRATEM, — 39 4 
loga — LIMMOA 


[CAMBIO E PAPEIS DE CREDITO 


Telephone 644 — Endereço telegraphico: STERLING — LISBOA. 


de incandescencia 


Mangas para todos os sistemas de bicos, chaminés de vidro e 
| de mica, tulipas, abal-jours, hastes de magnesio, fumiveros de louça 
(e de aluminium, mangas collodionadas ele. 


Mandam-se tabellas de pre- 


dirmazem de Moveis e Estofos de Reis & Fonseca 


generos. para lodos os preços em diversos estylos. reposteiros, tapetes, cortinas. 


Grande sortimento de mobilias em todos os 


e oleados, ma 


s, espelhos, galerias, ele. — PREÇOS DA FÁBRICA 


DEPOSITO DA FABRICA E SUCCURSAL:— 28, LARGO DO CaLHaRIZ 27-LISBOA 


